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cnrdançifi nácio.nalj mantidos pel¦» injus-
tiça, o pàrásitismo. o roubo, que uma
mo fin a cviliz^çao de quatro séculos não
corfiííiu e ainda vae aggravando'

(Do livro ''Parábolas" de Afranio Pei-
xoto)
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A .iFmu'-!f, 1 de Scott» é urn verdadei-
iro alimento, fc uão um mero estimulante
[corno são o.s preparados alcoólicos quese
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ESflU' E JflCOB
0 sertão e o llttoral—um produz e outro cGnsoms

Ibãcáihan. uConsiderando incontestável-
I monte a eficácia ds «Emulsão de Seott»
fdo? Snrs. Scott & B<<wne, de Nova-York
inos \iãs;v> de enfraquecimento congênito
em conseqüência de moléstias graves e
prolongada e minto particularmente na
lubi.Touh se incipiente, attesto tel-a acon-
selhadò e prescripto largamentet em

timorato. arJteiro e discipado Andava um
maior sarado.todo o dia ao m nte, nas caçadas, ou

rateando, o campo, no plantio, colheu-,
dp e preandp o que em casa se comia;;

^ficava o outro indolente junto ao berra-:
lho, ou rusgandn com os velhos pães,
Sempre amnmádo por ell<»s e, por isso,
tinha maiores méritos. Que pena náo fos-
he o mais velho, para lhe darem a benção
da prunogenitura! Ainda peta fraude, eríi
justo que lhe coubesse, a r zão intiriia é
que nao havendo necessidades, o que
mais se preza é a companhia; é como an
primeiras eram obviadas pelo esforço de
um taes commodidades tinham menos pre-
çosj que o prazer da conveniência ama
vel do outro, o mimoso segundo filho.

n Poroso, quando foi da divisão dos bens.
os brados respectivos corrigiram;, com o
sentimento a, justiça Ao mais velho foi
dado o campo, a floresta, o sertão, onde
ha minas para explorar, madeiras a abater
t.errss por cultivar, que lhe darism, com
muito trabalho, é 3erto, riqueza garanti-
da: alem das espécies extractívas, o paiz
era essencialmente agrícola.

Ao mais moço., que era fraco e não
/sabia trabalhar, puniram com o littoral

| os portos de mar, alfândegas, as recebe-
dorias . . . onde vêm ter os produetos
do interior, para a troca do commercio,
para os araanj^s da industria,: taxaria
impostos de importação e f»xportaçãoi im-
poria preços^ e ainda; como complemen-
to, desse pouco, teria suas industrias
protegidas O que trabalhava e produzia

-.havia de vender, pelo preçd vil que o'< 
outro, o consumidor entendesse dar, no
seu bom alvitre, para evitar», a si mesmo'á carestia da vida; pagaria, alem disto,
.impostos exaustivos* para as obras sump-
tuarias tão indispensáveis! de aformosea-
mento do littoral, que o irmão • empre-
hendía; havia de comprar, pelo preço
muito mais alto que ao mais moço con-
viesse ceder-lhe a sua mà mercadoria,
conseguida assim vetoria sobre as boas
mercadores estrangeiras,, expellidas fe-
Üzmente do mercado do paiz, eseencial
mente industrial

Protecção é sempre proteger alguém
contra outrem. Protege-se a industria do
Bittoral, contra quem? Contra a lavoura
,«do-interier e do sertão. A arte contra o
¦irabalho, o supérfluo contra o necessa-
ado: Jacob, vaidoso e disperdiçado, com
tra Esaúi modesto e laborioso Dos dois
armãos brazileiros um vive a custa do
¦outro: um produz, o outro consome; um

minha clinica., é oservando resultados

o'que afíirmo espontaneamente e eom o

çDr Deccleciano Ramos.

"Eram dois irmãos, um rude e intrépido, ,
aventureiro, e generoso outro delicado, thenpeuticos plenamente satisfactorios;

«Bahia.»
«""•WS

DESPORTIVAS

que considerava um desacato a sua pes-
soa do auct(»r:dado * presença do dito
senhor como ii.o.oretari/ desta commissão
pelos raot|yos que sào do' ci nhecimento
geral da populaçãrMies.ta cid«.:dèi resolvia
íuspendor o dito sur. das . funeções de
secretario desta Commissão visto conside
rar o seu funcionamento no car^õ de .se-.
iwetario corno imcompativel com a dig-
nidade das funeções que elle Juiz estava
neste momento exercendo. Retirando-se
em conseqüência disto, o sec 'etário o dito
iu:z, norre.ou para substituil-o, a m'm
Paulo Aragão, quo me achando presente
prestei o compromisso de bem seavír as
ditas funeções; e assumiu o exercício das
tunccõei do secretario ad-hoc desta comis-
são. . Em seguidaj procedida a chamada
dos contribuintes do imp'-isto predial e

Afcravez das noticias, tenho verifica-
do que taes .successos motivados qua^i
sempre pela inexperiência 'Chegaram
a ter imitação nos' árbitros Sobral
Paz se mister1, emquanto antes evitar verificando se uão so aohnr nenhum delles
taes casos, tão maléficos e fnalddoK
por todo aquelle qu6 tem um pouco d<';
educação desportiva. Saneai o , vosso
meio, cultivae a vossa arvore, si que
reis d 'ella colher bons fru ctos, E' o
que eu muito hincerarinente voa digo.

J. M. de Albuquerque.
Do "Santa Cruz Foot-Ball Club*

Recife.

Bm prol do desporto Sobralense

i SÒ hojfí, me foi possivel de, dizer
algo sobre o desporto na minha terra.

Somente agora, me è dado con fes
sar o grande enthusiasmo de que, me
acho pod.süido, rom o constante evoluir
do de-porto de Sobral. Sempre fui um
enthusiasta pelos emprehèndimentos
digriificarilei-; sempre formei ao lado
d'aqüellès que defendem incondiçio-
ublmeute ideaes nobres, principio:! sãos.
Assim, ser-mé-hia impo>sive.l conter
os applauáos sinceros a que merecida^
mente faz jü>3, esta pleiade de jo-
vens que representa hoje, o poder d<S- .
portivo de Sobral.

Seria demasiada ingratidão, nào di-
zer convenientemente, o que represen-
ta em ti o esforço ingente destes mo-'
cos que lutaram muito, sem duvidas,
pftra colimar esta vietoria, oojquista-
da, quero crer, a golpes de muita au-
dacia, de multa força de vontade.

Avante moços I não desanimeis. As
victorias quanto mais difficeis, mais
verdadeiras, quanto mais fáceis"..mes.
transitor aa Meio caminho ja tendes
palmilhado, certamente o mais ingra-
to, aquelle que sem duvidas vos le-
vou as melhores energias.

Bem sei quanto custa luctar n'cm
meio pequeno, pelo alevanlaméntos de
princípios como este; porem, ja haveis
muito conquistado, agora resta somente
a conclu-âo desta obra, que é tão me»
ritoria quão patriótica» tão bella quan-
to admjravel. B' o que eu vos posso
dizer.

Permittaes agora que eu discorde um
pouco da denominação dada ao poder
principal, aquém chamaram de L;ga
Norte-Ceaiense de Desportos Ten es-
tres.'; .

Seria mait. adaptável e mesmo mais

" -jpasag «s^-- <^3p£ - t^^faaag *¦¦— -

GflRONIQÜETflS
O automóvel

Depois de invadir e tornar-se üiiia
yièlharía nos remotos logar-ejos dos
mais remotos Estados desta Republica,
foi qü* chegou até dós, com uns laivos
de novidade, este corn medo e rápido
meio de transporte. E veiu com um
caracter epidêmico, ma s intenso do qne
a gfippe de 1918. Ha seguramente 5
aDnos, os espíritos progressista re-
clamavam-no, rn ai sio ando o gosto his-
ttj dos capjta.es nesta terra, que *ô es-
colhem para abrigo a gaveta avarenta
de espintos pessimistas incapazes df
um gesto de patriotismo em prol do
progres-jo da gleba extreroecida-. O meu
amigo Riragipe Mendes, moço de ale-
Vadiadas aspirações, que rão vive no
mundo apenas-por vêr ¦ utrOü vivurem,

P.e tiurico Magalhães
mjjiinnB—«apa ^^m -

Decorreu ante-hontem a data gene-;¦Uiaca do illustrado sacerdote padre
Eu<ico Magalhães, virtuo-o e bemquist
cura da Sé e vigário do Patiocinio
desta Dioceze.

Solemnizando a passagem de tão
auspiciosa data o Aposto lado da Oração
promoveu úmá significativa manifesta
ção de sympathia ao virtuoso anniyer
sdídanle, a qual, doüstou de missa can-
iada, na Sé, às 8 horas. Finda esta
companhuram o manifestante á sua

residência, onr'e a banda de musica
executou varias peças de seu reperto-
rio e onde, durante o resto do dia,

presente, o pres dente passou a recolher
òs, votos para os mésarios que têm de
compor as duas secções eleitoraes um que
sa divfde esto municipio, obtendo se o
seguinte resultado: P'..ra a primeira sei-
sãú-Fraaci.seo Porplrr.o' da Ponte,- Julio
X. de Aragão, e Paulo Aragãm em dois ,.
votos cad.um, Para a segunda sessão! mealhfi ^ou contos de reis e, aojnvez
Alipio Severino Du-udet Pr-ricís.oo Her-
menegildo e José Ferreira Passos, com
dois votos cada um E achando se aü^uri
concluída a organisacão das mesas ciai
toraes mandou o Presidente que fosse
encerrada a presente acta que assigna oom
os demais membros da, commissão. man
dando tambem que íosse lavrado edital
qiib será afflx:rdo no lugar do costume e
dirigidas comrnunicações pessoaes as ci -
dadãos -eieitos rriembros das mesas elei--1.
Vor ies. EUl Paulo Aragãoi secretario ad-
hoc a escrevi e subscrevo —(a) J. Sdjoya
de Albuquerque Henrique Rodrigiies de
Albuquerque Francisco Poníe, E nada
mais se continha na aet.a a que no repor-
to E eu Francisco Frota Menezes, fhe
spureiro da Preleiturá Municipal de So-
bral, a copiei e assignm.

Sobrai, 2G de Novembro de 1920.
(a) Francisco Frota Menezes

O nosso director que mais razão tern de
nao servir com tão desabusada auctonda«

affluiu grande numero dea pessoas, de, somente alli compareceu em obdien
inclusive representantes de todas as
corporaçÕr,a religiosas. $¦ Associando-nos de coração a essas
justas manifestações, felicitamos o es
perançoso sacerdote e formulamos" um

cda ao art. 178 do Cod Penal que diz"Deixar de comparecer sem causa parti-
cipad>, para formação de mesa eleitoral ;
pena de privação d is direitos politicos'
por dois annos o multa de 200$ a G00$000,

Hv.auyuou o«.u^ o ut';~ ""'elevada ao dobro se pela falia do com-voto pelo prolongamento da sua existi ljareciment0-nã() fôp pu.ssivei senrga.
tencia tão preciosa e útil &
nesla terra.

I priptíiiiii'

Egreja:^jggp a mesa. E' verdade que não com-
I padeceu nenhum dos maiores contribu-
intes do importo predial e nem por isso
lhes foi ápplicada esta pena Infolizrnente
porem, o nosso Director não faz parte
desse grupo pr vdegiàdoj para o qual
nesta cidade o Cod, Penal não tem ap-

de ii pii

paga imposto e mais impostos, de expor- U Y mP;l th ico o qualificativo de — Liga
- - ¦ - Regional de Desportos Athieticos. Des-

tiuada ao paUocinio dos campeonatos
urbacio3 e regionaes, esta entidade ma-

lação, de importação, de consumo» o outro
constroe avenidris, jardins, theatros. dá
festas- e recebe soberanos, impõe este
aquelle suas màs manufacturas; por pre-
ços exorbitantes, o quando, pôr isso; e
pelo papel fiduc.iarío, qua emitte a cada
nma das suaa necessidades freqüentes de
perdulário^ a vida encarece, inventa as
compressões econômicas da prohibiçâo
de exportar^ das tabellas de preços dos
coinmissariados de abastecimento...

Na fraude bíBIÍca, da venda dos direi^
tos de primogenitura^ houve um prato
de lentilhas: aqui é o Jacob brasileiro
quem trocai e *quem come; decide '^e\o
outro e explora-o. O Esaú nacional tra-
ibalha,., soffre e assiste,, de longe, a esta

Para mais uma vez comprovar o que
temos dito da prepotência do juiz de di-
reito desta comarca, damo-nos ao traba-
lho de publicar aqui s acta da sessão da
junta organisadora das mesas eleitoraes,
a qual, segundo certidão que a nosso re-
querimento forneceumos a Prefeitura Mu
nicipah é do theor seguinte:

«Acta da sessão realizada em 25 de
Novembro de 1920, na Gamara Municipal
de Sobral, para organização das mezas
eleitoraes que tem de servir na? eleições

xiovd do déstiortb! sobralense, ou me j para o cargo de vice-presidente do Estado,'a reahzar-se no dia 5 de Dezt-mb^o pro-lhor, do desporto da região norte-cea-
rense, parece-me, ficaria melhor cha-
mada e mais amplamente definida, se
desta forma o fosse. E' siropíesrnente
uma opinião que eu vos quero dar sem
a*es de grande couza.

Para fundalisar esta minha resenha
preciso lembrar aos desportistas de
Sobral [Vi já lembrados não se acham]
a creação de um quadro de iuizes of-
ciaes para que se possam evitar o quan-
to possível as scenas deprimentes, quefarra immoral.

A antimonia brasileira é esta e não éicommuroJeDt« fe venlicam quer nos
outra: é o littoral e o sertão. Esse é o campos de Belém, Herife, Rio ou b.
4esequilibnoí a heterogeneidade, b dis-'Peulo.

ximo futuro.
Aos vinte cinco dias do mez de Novem-

bro do .anno/de mil novecentos e vinte
nesta cidade c*üe Sobral,.Estado do Ceara,
aóde da comarca e Municipal desta cida-
de, às doze horas do dia. ahi prezentes
o juiz de direito dr comarca .e presidente
da Commissão de Alistamento eleitoral
do município dr. José Saboya de Albu-
querque coronel Henrique Iiodrigues de
Albuquerque. Prefeito Municipal, e dr
Francisco Pontes, »adjunto de promotor
publico de Comarca, em exercício pleno
do cargo; compareceu tambem o secretario
da Prefeitura Deolindo Barreto Lima,
tendo sido pelo Juiz presidente deeiarado

plicaç&c eai delle si ao menos por pen- aa cerveJ» e da Viuva Tiiui ut. Só
samento desobedecer o mesmo. Cod.
• Tendo o nosso director comparecido a
sessão da junta por obdiencia à lei, o

de em'preg.a'1."os em garrotes d» Piauby
parn sol tar nas ter us alheias, até que
as seccas os anmquillastíe, coisa aqui
adopiada como o melhor emurego de
capi(.al; mand; a viram FORD, com o
respectivocfitniffeur e coüocou-osde alu-
guel, a disposição dos meninos endi-
nheirados que se quUessem civil sar.
O Nagibe, o Amadeu e outros cava-
Ih-eiros que desçduhecpm no dinheiro
outra quahd.-ide que nã,o seja a de
gastar, encarregaramv-Kii ¦ de da'' ex»
emplos de qdi os [jasseios de aulo»
moveis, nns cogitações sociaes, é tão
necces.sario como o oxigênio ' 

quo res»
piramos*. E a cois.i pegou e pegou
mesmo e com poucos dias o PÜRD do
Piraglbe não"tinha lernpo nem de se
desananjar^ coisa indispensável aos
au',03. Garantido assim o exilo de uma
empre?a d# automóveis para alugiiei,
não faltaram imitadores, dn forma qtn
já temos dois paru este lim e diver-
sos eafão enccmmendadUi das me-lho».
res fabrica?, afora os particulares « os
das couslrucçõjs publicas, que lazera
as dei cias dos flugellados de gravatas.
O passeio de automóvel figura hoje
em primeira linha nos -nossos costumes
sociaes, dando um golpe 

'de 
morte rio

foot bali. nas corridas de cavallo, noa
ciubes*de danças, nas.-.misssas e ben-
çãos, ponlo.s predilactos para o /ün.
Alé Bacl^», }à vive por ahi enciumatlo
por que o ruto lhe leva todo o dinheiro

D
cinema não soffreu solução de cou-
tiuuidade e isto é de lacrl explicação:
quando toman os um auto. não vamos

presidente da mes.ma suspendendo-o- vio [ passar em revista a nossa edade e sim
lenta e prepotentemente como fez, iricor-i exhibir a nossa vaidade, mostrando àreu nas penas do art. 180 do Cod Penal
que diz: "Privar alguém dij s-ua liberdade
pessoal, jà impedindo de fazer o que a lei
permitte, jà obrigando a fazer o que ella
não mãnd.i pena de. prisão cellullar . por
um a seismezes», Acontece ainda que o
crime foi agravado com o de abuso de au
toridade, pois a lei nega ao presidente o
direito de voto deliberativo quarit > mais a
faeuldide de suspender a alguém e com
a confissão do criminoso que aArmou
publicamente commetter um. crirae3 de
que podiam-no processa ri mas que elle
saberia se dtfunder. Sábia que a Relação
o Condemnava, mas era matéria consti:
tueiooal e elle iria ao Supremo Tribunal

E ó sempre assim: os • criminosos a
quererem processar os innocentüs, os ai-
goses se dizendo victimas a pedir garanti
as contra imeginarias amerças! Deus quese a mercai e de nós e nos livre da justiça
do tão rancoroso juiz,

Dr. Atuaipa BarbosaLima
Medico e operador

Pratica todas as suas operações sem dor
e sem uso de chloroformio.

população embasibcicada que passeamos
de auto r ovei e por isso pertencemoc
ao liig life social,- coisa que não pode-
mos fazer á hora do cinema, por causa
das densàa tn-.vus qun envolvem aá
ruas e praças. O (Uri, então, tem to»
mado grande incre.mièhio^com pi autos.
Que offerta niíiis adequada e couveiií--
ente podemos ía2er a Diva que nos
impressiona o coração, do que convi-
dando-a com a família para um pàs^èiò
de automóvel ? E que. recompensa
melhor poderemos obter dos rniser-jveis
20$000 qu*- gastamos, quando lemos 

"a

dita de obter um logar^inho no mesmo
banco, ao lado da dona do nosso co-
ra;ãò e quando o auto parte em des-
espero aos solavancos por estas'ruds
velhas esboracadas e íngremes ? Por te
falar nislo,' minha cara leitora, nào me
posso furtar a leviandade de relachr
aqui um facto que presenceei no ul-
timo domingo. O meu amigo J. anda
seriamente apaixonado pela mais moça
das üres irmãs, aqui de uma certa rua.Injecções cie 914 tartaro assacar etc.

Attende a chamados paia fora da chiado» ^a tempos gasta elle dinheiro com
Risedaneia—QRaNJá : automóvel, para, ao lado delia, passarícp i \/ cr I
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uma hora deliciosa. Mas caipora do do Sobral.enac-s Dizem os meninos da

que um caixeiro da pharmacia, lem 'Jandinha que com a partida do De me-
sido sempre logrado ua distribuição trio ficou elle, em caldo de 'gallinha o
dos logares. Quando uao é a irmã que estão vendo se o Zé Caudido dá
mais velha^ó o irmão mais moço, a in- pra keeper, e em caso affirrnatiyo dei-
terromper que a fina flanella branca xará os bastidores e mesmo.ê o tempo
das calças qne lhe cobre as pernas de que o Alderico e o Ttam#. curam o
alicate,"fique em contacto com a fini.s-J lymphatismp qúe os acabrunham.
sima cambraia bordada qtie envolve o ]«
corpo de fada d» Deusa dos seus so-;
nhos. Domingo ultimo, a sua urucubaca j
ultrapassou á do Dudú. O meu amigo I
depois de meticuloso estudo, preparou!
as'coisas, de forma que o-lugar* ha

urispruaencia

Loteria de Aaial

ífregio

tanto almeijado lhe coubesse dessa vez,
mas oh fatalidade! à chegada do auto,
o futuro sogro .velho tabaquista e neu
rasthanico, qüe não entrava no pro-
gramma, lembrou-se de experimentar
que gosto tinha um passeio naquella
bicho de suor tão catingoao, no duer
delle.-Distribuído os logares,foi ficar ó
desventurado J. nu banco dü chauffeur
em companhia da futura sogra, que por
aua vez não ,quiz íicar só em casa, pi-
sado e maxucado pelo chaufTeur, que
de pé guiava o auto. Com o inferno
fialma e um riso amarello nos lab'os,
o pobre amigo puchava o Patheck de
instante-ia instante e pedia a Deus que
desse aquelles ponteiros a mesma ve-*
locidade que levava o auto em de •
manda ao pò da serra. Terminando
esta chroniqueta, pedimos a quem de
direito que não crie tanto embaraço
aos desditosos namorados, do con-
trar.o ellis perdem o gosto | ara oa
passeios de automóvel. '

Justus

Ehcdntrp.m se a véuda bilhetes da
Loteria do Natal a praça Senador Fi"
gueira n • 33 e na Barbaaria do Pom-
peu.

jaOEJY-CLüB
Realizou-se domingo a 13.a coriida

da temporada actual. Todos os pares
foram licitamente disputados, cabendo
as honras do dia à Stud Alverne.

Devido á ausência de grande numero
de famílias que se acham veraneando
üa Seira, a concurrencia foi pequena.
Damos ern seguida o resultado dos
pareôs. _, . .,

pareo, 000 metros—Achavam se

..^__._.__™.,„ 
fâ m-vmmmm-m-ttm

Accordão proferido pelo -$g
Tribunal da Relação nos autos de
petição do Reclamação letta pela viu-
va do saudoso e martyr jornalista
Vicente Loyjla-. Accordão am Rela-
Çao ; ' To.Mh.iid»:> se con.hô.t.im.ê.h.to dn
reclamação dc Dona Ploresmiha de
Aguiar Loyola, constante da petição
de fU. 2 a 3, resul veu dar deferimento
do pedido, mandando que seja iate-
gralmènte restitüido^à Reclamante o
valei' depositado como canção da fiac
c*v ouo o seu fallecido mardo Viceni"
•. *

Loyola |?restou no processo, que por
injuriu.s lhe promoveu jio foro crimi-
nal de Sobr&l, medi a nie queixa, An»
tonio (Jhrislino de Me nezes .•cuja acção
poi morte do qnerelado foi julgada
extineta, Com effeito tendo ?e extin-
guido com o fallecimento de Vicente,

*bb m*-.i, 8B_^^aMgwgB_a_a_B_aBawrf*-B---ãw_>^^ .,

mr^smimmeesi

AGENTES NO CEAEA' E PIAUHY

Loyola a acção penal que lhe fora

extinguiu-

1.-. ... _
inscriptos Americano e.Imperator que 

¦"coosequentemeoln,

se apresentaram ao Siart&r. Dada ai Morte do mesmr

partida em boas condições, despontou-!» obrigação, dos hadores,
Americano que era seguido de Impera- (.devo-viao 

o valor da
tor a pequena distancia Na curva da

• A. lillfl A FILHO -
CIEUEGliO DENTISTA

Formado pela Faculdade Odontológlca de
Bello Horizonte

Pratica todo e qualquer trabalho
concernente à sua profissão pelos

methodos mais modernos
Gabinete—Rua ^-Senador Paula—65 .
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CEARÁ
Grande deposito de preços para carros FORD,

pneus e, câmaras de ar para as principaes
marcas de automóveis
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PÔOT-BâLL
Realizou-se domingo ultimo dog;o-

uod do Jockey Club, um match de
íbot-ball, entre o Brazil L*-7 C. e o
America F. C. Quer um quer outro
estavam c<m os seus teans desfalcados,
mas luclaram heroicamente.3 A assis-
tencia, seguindo a regra geral de só
se compactar querido se Iraüa de clubes
de fora ou do Sobralense com o Ame-
rica, esteve insignificante.

Feito o toss, foi favorável ao Brazil
que deu ao America o retangu-ioa so-
lavei lo. Com 10 minutos de lueta p
/¦\meiT"A tnelteu o o.-inieíro soai, de,- •

graçando » fama d : keeper bcazfliensé
que dizem ter a cabeça e rt pé esquer-

•(

intentada, sem que t vps^e o processo
chegado a pli ase de gfintença final c J
irrevogável; é certo que não vci-ilicou- I
se parte venpida coto condemnação j
obrigada a pagam-Milo de custai; e,

com - o facto da
a fiança,

evendo ser
fiança a quem a

prestou. Cumpre ser observado que
íabricaYmrfe^ de custas em pro-
Americano e transpondo o vencedorl c«sso c"m*> aloda nâo ultimado por
no tjm-po de 44 1/2. j sentença, não é legal, e nem podo pnra

2.' .pareo, SOO iretí-os-Xapurv ^execução ou cobrança judicial de castas
rtàuna, er companheiros de box eram iovocar-se como seQten.;3 dehnilivae
os concorreatès a essa corrida, sendo I irrevogável o despacho inbrlocutorio
Xaoury o franco favorito dos calhe-{^ pronuncia. (Avisos de 15 de Março

draticos. Ifcauna, entretanto pregou bcai(|'3 1855, de 87 de Set-mb'o d*. 1861 e

peça aos aposiad »res de Xbpu»y, pur- \ áà 5 deOulub -o da 1867 Achando se,

quanto partiu de ponta não se ríeixaado portanto,
alcançar pelo seu contender. Tempo 62. C.80^ h»°. . . .

3 • pareo, 60C metros—Estavam ins- condemnação definitiva e tendo sido

criptos aza-Branca, Arache e Judex. julgada extineta a aceusação que lhe

Este mais uma vez faz fivfii.it, de for- *ora posta èoor.juizo, tem logar o le-
ma que»o pareo perdeu a importância | vantameato da fiança, qus elle prestou,
pois Apache, sendo o favorito, foi' facdl » S;1,n desconto algum nm favor da
sitnncAnr T.-mnn A.Q l reclama nte que è a Fiia viuva, pois. _. . , , . ,venceuoi. lempo 4»j. ,»...», ;. r desta Diocese ciu-. sv. está ce ebrandocom a sua morte extingiu-se a»»hança, I UflSld Ul c' Hu -<h ^-' »«*^'

pondo fim u ao processo, ao crime e a
pena —-Mors rei judicium solvit\ crirnen

c
depositado da fiança a reclamante; e
paguem os juizes que deram logar a
presente reclamação, as custas. — For-
taleza, 22 de Outubro de 1920. D.
Ribeiro, P. e Relaclor —Feliz Cândido
-Álvaro de A!e.ocar--~L. Gonzaga.

Fni presente, Sabino do Moite.
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ãntiiéúticado o óbito de Vi-
, yola, antes de ter sotTrido,

leitura da mesma aos srs. -criadores e nesta cidade, onde veiu assistir a festi*
agricultores, que alli encontrarão bel- vida.ie da Padroeira, e nosso d-gno ami-
ias paginas de^en.-^inamenios par-1 esse go maior Rodolpho Moraesi residente no
ramo cU actividade. -Morro.

Afastada Padroeira
* 

• Iniciou se ante-hontem, cam a solem-
nidade do estylo a' festividade de N.
S. da Conceição, Augusta Padroeira

CASAMENTOS

4- pareo, 700 metros»—IVÍ^is úr»a
vez se encontraram Americano e lm-
pératòr em distancia uixi pouco maior. ... ,
Americano, como sempre, partiu de j mortepmtum cst. _R**Ma*;***_™\°
ponta, de.senvolvendo forte train A

[.carreira, mas seguido sempre de perto
pelo Imperator, que cimseguiu desalo
jed-o na curva da Fabrica. A carreira
não soffreu alteração até a recta de
chegada, quando Americano instigado
pelo seu habit pelote rea;cionou e quasi
arranca a victoria ao ímperator, que
venceu milagro.;amenle, Se o percurso
fosse de mais pÒ meiro» á victorla
seria de Americano,* rompo 53.

5.-' par-sp', 700 metros-— Inscriptos
Xapmy e Ramalero. Dada a partida,

do milagrosos como b«, BeftFedioto. | Xapury sailiu bom, fazendo todo o
Vinle minutos depoiw o mesmo keeçper ....

íez uma pegada, maa o Teixeira tem

na Cathedral
0 rioveuario; tem tido grande con- .Gratos

co.rrencia e está sendo íoita com a
máxima solemnidade,» tendo o. sump-
tuo^o templo, recebido 

'riquíssima 
or-

nameo tação. '
—. mm m> «t

Do sr. coronel Vioente AdebdatÒ Gar-
neiro, sntigo e abastado commerciante
nesta praça, recebemos um convite para
assistirmos ao casamento dó. sua dilecta
filha, graciosa senhorinha Ghiquita J&ep.'l&tOf com o distineto m»^ço Paulo BaW
roso, a realisar-se na sua residência às
5-'horas da* tarde do dia 8 dcsle. E-Pual
gentileza recebemos da parte do noivo.

UN31I4 PHEHIX

PALLEGIMKNTOS

Ai
aíBVííGAB©

Acceita o patrocínio de causas .:i»í

%'

o reio habito de atirar- keeper com
bola e,:tndq na rede e repeti ndo mais
urúu vez o mau habito, marcou o se-
gundo podto. A leia up dizer do Pe-
reirinlia, foi de cum força e a prova
èjhífue.o intervallo teve que exceder a
pragmática, forque o balão do Brazil
furou- se no primeiro half-time e loi
i.eceessario maúdar vir um balão cou-
raçado do America, para o segundo.
Ao iniciar-sé' este, o Brazil desenvolve
uma» offensiva terrível e começa a do-
minar o retangulo do America, tendo o

•grande auxilio do vento, O Waldo e o
Arimathéa. indignados com os dois
pontos, pareciam dois tanks inglezes,
querendo levar tudo de cito e se .tran-
co valesse alguma coisa eia ordem do
jogo, seriam èiles os dois campeões
da tarde. O Simão que diga! O Zélins
esteve desgraçado. On o pá delle es»
tava muito granel? ou. a pelo-a muito
pequena. 0 queé facto è que; uas ocea-
siões mais precizas elle schotava, a per»
na ia para a frente e a Doía para traz
e o Pinta que se aebava sempre ao
pè delle nesses momentos, pegava a
bola e sahia dimblando o pessoal atè
atiral-a pela linha de goal do ínimi-
go. Teiminou o jtfgo na melhor ordem
e harmonia, -pelo score de 2x0 contra
o Brazil.

a

percurso de, ponta, vencendo folgada-
mente no tempo dé 55.

6 • pareo, 700 metros—Com o forfait
de Míáu», apresentaram se ao starter
Apache-e.S.iivestrop. Dada a partida,
o- bello poltro do sportuiau jü&é Espe--
ridlão fez o train da carreira, sendo
entretanto alcançado pelo Apacne na
recta de chegada, que venceu o pareo'
no tempo tle 55.

Annuhcia-se para domingo próximo
a ultima carreira da temporada, de-»
vendo ser abrilhantada, provavelmente
com a presença do-Joffre, induhitavel-
mente o campeão de 1920.^Medor, que
muilo tem melhorado, deverá ae.apre-
sentar e desde já podemos assegurar
que íará beila figura nos pareôs onde
for inscripto.

Pena e que o numero de parelheiros
já seja bastante resumido, não daudo
margem a que se formem pareôs de
sensação, que • certamente trariam
grande interesse e concorrência ao
hypodromo da Praça Figueira.

Emfim, aguardamos a confecção do
programma.

Dr, Lima Filho
Já se acha defenitivamente installado

no ta cidade, e.-fe nosso distineto amigOj
cirurgião dentista, que tem o seu g^bi-
net~- aberto a rua Senador Paula, n. 65

veití. i-.ívfhmerciaes e crjmitiae^
ern qualquer comarca ou

termo do norte do Estado
. Residonci.1—MASSA PE

Devido um desaranjp no motor do Gl-
nema do Gamncim.^não fòi pos-sivel ex
h;bir-se quinia-feira ultima a primeira

l serio do magestpso flim ' •"•Mistoríp da
. Dupla Crua", o ainda pelo mesmo mctivo

. som.enteftno próximo domingo será i ni ci -
!.da no nosso é?c';ran a passagem do,eme-
oionante drama. Prepara-te pessoal I Náo
perdos por esperar poisa üta é ba

w>mmmnmMú w-'&,R'é>iL

Avisamos ao publico sobralense que os
coupons que habilitam e. gente para um
valioso premio no Natal/ distribuídos pe-
Ia importante loja de moda dos' syrnpa-
thicos commetoiant.es Euclides, Saboya &
Comp". estão se exgottando e quem qui-
zer concorrer'ao valioso premio, deve
quantos fazer alli uma compra de 10$000
que lhe dà direito a percepção de um
GOupon devidamente numerado, cuja cen-
tena se conferir com-a centena da sorte
grande da Loteria do Natal, dará direi-
to a um premio de 100$000 em merca-
dorias.

«A VIDA RURAL»
__-.'_*— ™

E' este o titulo de uma rejAsta agro-
pecuária de publicação mensal, que
vem de surgir na capital do-. Eslado,
sob a direcção do sr. Heribaldo Costa
e collaboraçao de diverpos, entre estes
o nosso amigo dr. Huml.rülo Rodr;-
g-ues de Andrade, esforçado inspector
agricoia federal neste Estado.

Agradecendo um exemplar da «V -
da Rural», que nos offereceu o sr.

itütalv

Mgmo
anni.versarí antes

òocial

Reiterando lhe o.s nossos cumprimentos,
de bôa vinda, fazemos votos pela sua! coronel Henrique Rodrigues, digno

Não ha por abi quem oos dê noticia |felicidade entre nós i prefeito municipal, reconymendamos a
I

A 29, completou annos a genül senho-
rita Berenice Dias de Garvalho,

Hoje orniv Eloy S.iboiaj sympathisa-
comerciante nesta praça:

Amanhft. a exma sra dona Francisqub
nha de Aragão Mendes Frota, extremiei-
da consorte do nosso amigo P. Potyguara
da Prota.

A 3 a.s exms sras donas Prancisquinha
Mendes ponte, Zuila Passos Gezar e Gil-
da Prota Mendes.

No mesmo dia a gentil senhorita Nair
Pimentel Duarte

VIAJANTES

Com a ruf. exm.i familia seguiu para
M^ssapê. para onde aca ha de ser remo*
vido, o nosso bom amigo Manoel Cezar,
hábil escripturario da Commissão do dr.
Thomé Frota

t% Por conveniência do serviço foi
removido da E, Rodagem de Sobra! a
Ibiapina para a estrada de SanfAnna a
Cacimbas, o nosso distineto amigo Joaquim
Demetrio. digno auxiliar technico da Gora»
missão do Dr. Plinio Nunes

»*» Regressou do seu passeio a ForLa-
lez» a exm.1 sra, dona Odette Souza,,

„% A sérv;çó da sua profissão; esteve
nesta cidade o sr. dr. Plinio Nunes, su
perintendente das estradas de rodagem
em construcçâo na zona Norte do Estado,

»\ Çom

f Na avançada idade de 78 annos, fal-
leceu nesta cidade no dia 26 do mez
tindo o honrado cidadão Valdivino Lop».s
Cavalcante, membro de uma das mais
antigas familias desta cidade. Cidadão ho-
nesto e de-*um caracter a antiga, a dis-
peito de vi ver ' relrahido h:« 8 annos
do convívio social, presa de uma ceguei-
rai a sua morte foi bastante sentida. Mor-
reu com a resignação dos justos, deter-
mHiando e a oonseibando nos filhos atá
o ult uri u rnomon o O anterrarnento effec-»
tuou po no cemitério ;.S José,, com re-
gulfii- acompanhamento Deix:. viuva a
exma. sra. dona Isabel La ul inda da Ei'o-*
ta Gavaloante. 6 filhos maiores e 18 netos*.

A toda^a pranteada familia ehluetádá>
apresentamos a nota sincera do nosso
pesar. ,

min úÉici»
Sobralo, 30 de Novembro de 19â0.
Igia Cunceiçao, vae entra deseabrl; e

o Inverno tá na porta. Manda disto^à.
a capuôra e vamu coidá dum roçado,
apois este negoço da se vive sõ a ispê, •
ra dos sirviço do gunverno, isto só pra
gente preguiçoso qui já perdeu o geito 

'
de trabaiá. Verdade qui 

'simente 
fc&

mais faço qui no anno passado, mais •
porem inda tà um tanto difiço. Estes
gunverno qui gasta tanto dlbhero ato»
divia dá um bocado de simente pra
modi agente aprantá. pois agora.» íià
fartura dl avuante inté agení-. si ar.ru-
mava u:ais frouxo. Pnr fala ui avuantft
Cunceiçao,tém gente qui ingdrda de ma
i&cum ellas e tem ôtos que insmagrece.
Seu doto S'imbia é cm qui tá ingor»
danodivera, o passo qui seu do ó Bap-
tisti.. tá insmagreceno qui faz pena. Eu
agora armei u.ufojo na lagou da fa-
zenda pra modi matar vuaote mais po-
rem ellas nun tem aparecido. Ainda
nun fui isperà as cuja dk inspingarda
pruque a polva tá muito cara, mas po-cem eu vou pidi jmprestado o cravino-
te de seu Zelin qui mata sem poiva

a sua exm í, íaniUu., acha-se Je sem chumbo £ vou i'»gerá as bich»^

n
I



<_ t7.. •*,«... "'•^-'¦-¦^vr/..'<y,-*.*b.»i--; -¦ .'•''»

-'¦#•

EE-íKiSr ;.- *-. .*__T.. !B "- "-_.*l!; ríj.v1^*»g-LaBL*:^rjj^.-.:',c^-r.-r--'i^

:n:__'-___S--5s[_^^
tu

É*811* m & up* « cs-
— *„l—-T •^tiX^^íi-* " -_-.J_._-- ***»*_W..S ^*.%í '¦-

DeLgado le Hyginv-'. ayino one não
í*erà miíiü permels-id') a par-.3anencia
do lixo & porta d*'* pntrar.-a d ih docoi-
c I'o. on mesmo nd passeio como se
liem feito nlôentào, licindi-* por longa*.' 
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J ¦ *liu* as expo* to i. me-um com o damno
â saiíde publica e a bstrietica da cidade

Compre corrigir esse habito, trazem

Ultimas nofioias do mundo inteiro
do o lixo Bdmeritè. quando
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appro*
ximar a carroça munida dc campainha
para se fazer avisar, du se nâo,tcon*gér*
vandp-oo'-inferior d« cisa, ondo o car-
roceiro irá busoal-o com a devida
permissão do dono da casa.

José Franco Aiayão
Administrador da i im pesa publica

SERVIÇO TELEGRAPHICO
Nomeação

Forta'lezaV..3Ò'jpO dr. Justmiano de
Srsrpa *assignará'a homeaçâi do bache|Sá
rei Adalbrtilo Bárrato, para o caigo da
promotor publico de Assaró n.tproximo
sabbado.

*#*¦» EmMismm .9

I
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de puro oleo de figado.de bacalháo da
Noruega, é o medicamento scientifico
que não só allivia a irritação como
tambem nutre e fortalece* o organismo;
o que é preciso para dominar a
molestia por compl

«s» K_M*>jaraa*__»•EDIT àES
Dinheiro pra Hermes

Fortaleza, 30 —A De'egacia Fiscal
recebeu 1.485 conto?, de reis para at-
tender aos pagameutas das construo-
çòeá publicas.

Dr. Arrojado Lisboa
Forialeza, 30- E' esperado amanhã

De ordem do Sr, Engenheiro En- em Guaramiranga o dr. Arrojãd/. Lis-
carregado dá Estrada de Lodagem boa, dignissimo InspBCiojr de Obras
de Sobral a.Ibiapina, faço publico Contra as Seccas.
que, tendo sido extraviado o Vale, O dr. Paula Eodrigues seguiu ao
Geral de n 129-da quantia de ...- [seu encontro, com quem faia uma ex-
ÍOOgOOO tirado em nome do Snr. jcursão sobre a serra.
Pedro 

"Mendes 
Carneiro, em 8 de ,4 prepotência do juiz

Abril do corrente .armo. Caso não) Forta,„zai 30_Tem causado aqui'
appareça reclamação ate o dia JO, (uflda impres,ão a0 pub|ioo SHnsiU0 quedesteamez, sobre o pagamento desse \Q f ^ a violericja e a Dei6PgQi_
vale a esse Snr. será feito , esse,^ jüiz Josè Saboya cohtra o di-
pagamento independente da ap^'jreclor á;.A Lueta»).
sentação ào referido vale geral. 1

Sobral, 18 de Novembro de 1920.»
Clovis MonVAÍveune l

A cünriirialurA Aibnno
Fortaleza.30—O sanaiíór 'Piancií*r,«>

tfllfijjrapiiou ao dr. Just^íant» de
Serpa, apoiando calorosamente '** can*
didatura do deputado ild^tonso Alba»
no, desfasendo assim os boalos dos op^_
posicinnista de qne o mesmo a hosti-
lísava De todos oi pontos do interior
tem chegado innumeros telegrammas
de apoio á mesma.

O Gregory
Fortaleza, 30—O vapor "-u.regory",

da Boot Line quebrou uma fjuilba oa^s
proximidades de Tutoya e psta ua im»
roinencia de se perder totalmente.

A capital do Acre
Fortaleza, 30 —A população de Sèa*

oa Madureira lançou um protesto con-
tra a trasterencia da Capital do Acre.

O atraso do innccionalismo
Fortaleza, 30— Graças ao rigoroso

regimen de economia o Estado çpns.-
guíu pagar hontem o mpz de Ouiubru
ao funccionalismo. •

m

3—3 Escripturario
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e vendo pra modi compra um vestido
pra modi tu butá na fe.to da Concei-
ção qui tá muita animada. Honce íoi

^/a premera novena e era gente rnuota
è eu acho qui num foi mas pro modi
o vento qui na praça da Sé só falta ti-
rá as saia das muiè, Cuuce çao tú
qui é muié mt diz aqui uma coisa pru-
qui è cas muié de hoje tem uma pro-
pensão de discubrl, o qui tà incuberto
o cubri o qui è pá sê cuberto ? Tu
vê ella. iucurta a*3 roupa pra discujDrir-
a*» perna, oh braç,"« e os colo e acaba
ataca uma camada de gomma cum pn
mada de sordado pra modi cobrir o
rosto. Será pruque *glla3 tem cirimonha
de anda cas perna de fora? Agora Cun*
ceição, aqi vae fica impestado de to*
moye. Tam num sei quantos iDcummen-
dado. Seu Chiquim Mendonça arrece-
ben um qui isturdia tava acuado na
porta dj otelo qui tava mesmo qui
hurro azogado, o xufér allsay;' elle, ma-
is o bicho isturrava qui parecia cabono
valente nas porta de samba. Do teu

Bastião Pedreiro

PREFEITURA MUNICIPAL

ISBB^'

<É

Co-MMISSAO BNGENHEIEO FEE
EEIEA

De ordem do Snr^ Engenheiro •
encarregado da liquidação de con-
tas da extineta Com missão FER-
REIRA, avi.o squern interessar í
possa, que em virtude de estar ex- j

jgoüado o praso pdra o recolhimen-j
to de val^s avulsos da referida com- j
missão, de !_ccordo com %os -^ditaew
suecessivamente publicados nos jor
naes deste Cidade- que- d partir de

il- de Dezembro prox-mo vindouro
] perderão totalmente o seu v lor to-
ídos aquelles que deixarem do ser
apresentados aos cofres desta pa*

jgaderia.' Sobral, 25 de Novemhro degL9l_Q-
Manoel Victorino Fenandes Brmidâo.

Q Pagador interino

Adminibtííação no oidadIo Hen-
RIQUB BODEIGUES D*ALBUQÜERQUE

EXPEDIENTE DO Diá 37
Canta de Julio de Sousa na importan-

ci.i d-fi 96$0Qp do materiaes e operário
para os repar s da -ponte á
dor Paula, na semana de 22
mez—P-gue-.se pela verba-
mento das ruas e. praças.

Conta de Euolyde.,' Saboya

Rua S na-
a 27 deste
Embellesa-

&
1

Cia: na

CONV 1 TE
O abaixo as-ignad-, Presidente que fi-

cou em exercicio, da Sociedade do Tiro
de Sobral 162, desejando tomar delibe*
rações sóbre os move:a da mesim, con-*,- ,
Vida a todos os .òo-ôs que ficaram qui- j Pef° fornecido a Prefeitura-Pague-se
tes com a sociedade, para; uma v$ki-1 P^ ™^* ASua e ,UZ-Par_- a

importância de 30$000, de 8 vidros for»
aò.çidos p^ra os lampeões dá Praça Ba
rão do j^io Branco,—Pague-se pela ver-
ba—eventual.

Idem. dos mesmos, na importância de
15$000 de 4 vidros fornecidos para os
lamoeões da cadeia publica—Pague se
pela verba-5-Agna o luz para as prisões.

Folha de pagamento da turma de ater-
ro das ruas e praças na importância de
115$000. relativa à semana de 21 a 26.
Pagfcie**-se pela verba EmbelesamentQ das
ruas e Praças.

EXPEDIENTE DO DIA. 29 :
».onta de Antonio Sinesio^ de um lam

De ordem do sr. Engenheior
Domingos Romulo da Silva Cnm pos
encarregado da liquidação da ex-

í tineta commissão Ferreira, aviso a
quem interessar pos"n que o pr^so
para o r.-cofriimento de vales 1a
referida commissão será im preteri-

S velmente até o edia 30 do corrente
rnez, em virtude do praso deterrni*=

i na.âr* ,para a liquidação da mesma
ser ate esse dja, Bceisido assim sem
valor os referidos valas do dia 1.::
de Dezembro em diante.

Sobral, iU de Novembro de 1920
Manoel VicJ.ori.no Fernandes Brmdââ.

3—3 . Pagador interino.*
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So em casa de sui reaidenoia à praça
General Tiburcio.. domingo. 5 dn corrente
às 12 horas, para o íjm 'indicados depois
do que, se "ão comparecer.mj será drli-
berado difinitlvamente como melhor lhe
convier.

30 de Novombro de 1920
Pedro Mendes Carneiro.

Bacharel Adalberto Barretto Ataliba Barrclló
Advogados

Com escriptorio em Sobral e S. Benedicto
agindo de commum accôrdo e sob a

ortentaçàodo conhecido advogado.
ARISTIDES BARRETTO

ií-ceitam causas eiveis, oommerciae.
& criminaes

Cadeia
OfRcio ao agente da E.. P. de Sobral

requisitando, por conta da verba' federa
de Seccrrros pablicos. passapens Hlst*.
para a estação de Ipueiras aos flagei •
laUos João Sosçorodó da Silva, Anna
da Gosta Moreira e Pedro Gonçalves
Filho

EXPEDIENTE DO DIA 30 :
Officio ao agente da estação da Estra-

da de Ferro, requisitando passagens por
conta da verba federal de soecorros desta
para a estação de Garirè aos flagellados
Bernardino Alves,, Francisco Maria do
Espirito santoj Pedro Vieira Lima e An-
tonio Porphirio da Silva e para a da
Cratheús Aristides de Salles.

EDITAL
Da ordem do Sur. Dr. Luiz Vianna,

-*í*\," *.-***, :X+' ".'
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EX-LENTÊ
Dá Faculdade de

Medicina do Rio de
Janeiro, sastifeito com
os resultados, envia,
«s,ponte suaso seguin*
te át estado.

Ófdr. IdKino Jo*ê
Amador, medico pela
Faculdade de Medicina
da Bahiae ex-lente

maioma
Coo-panhr de Seguros Terrestres e Maritirüor

- FUNDADA EWI 1894 ~~\
Sede social:— Belém do Pará
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Eis {ihi uma excellente companhia «nde o commercio
pode e deve segurar as suas casas de negocio, para**sab-
vaguardar os seus interesseis dos casos de incêndio. O
seguro de uma casa comu ercial* vgle a tranquillidade do
seu proprietário, segura» pois.as vossas casas Snrs, com-
mercraçtés. Um5 dos actuaes Directores da uAm^zonl-an
é o* nssso distineto coestadpno José Modesto Ferreira
Gomes, que por si só recomme-ida essa importante so-
ciedade.

iGEITfi§,.JEH CAIflOClifl

m

i&

V. AGUi. 1R & Comp

4

7
da Escola de Medecina do Rio de Ja- _
neiro, etc.* j

Attesto «in fide gadus mei» que te- j
nho appl.cado, com excellente resulta-}
dos na minha clinica particular e hos- |~í•HiH5*.ís;tinturauia sobralense
crr.-s, feridas cancerosas, puíulentas-, Jà se^cha rJaviciamente installa, a rua Senador Paula, ín. 15, esta
affer.ções cutâneas e erupções graves esta importante* (frlcjna para lavar e tingir roupa de qua'quer tecido
não trepidando em aconselhar o seu uso como seja; seda, casemira, alpaca, etc. Uma roupa suja velha e estra-
aollbue sofrem desse terrível mai. gada pode ficar completamente nova na tiaturari-i Sobralense. Passa-sa

Porto velho—Victoria--Estado do casimira a ferro a qualquer hora do dia. Presteza as"seio e modicidadd
Espirito Santo, 5 de Outubro de 1909. em preço, sào os carateristicos da casa.

Dr. Idajino José A.medor. (Firma a 9

p0onrtó.Cyêíhoi 9 Je Novembro de 1909 ÂBRÁ H AM PEBES"*^ SO«ilA3U

*
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Importação directa da Inglaterra, França, Suissa. üilemanlia e. New-

;Y-' ,.>* 'HW1:4yiu.w4W(^Mb ui> vv.iüb rixa^g^pfs .,
York,

h naior e a. mais importante empresa em negócios de tecidos ao,* Pdiz ~o

/-V uni ca* que ^çq-dendo peio preço das Fabricas offerece van-
. fâ|er|5" aos sçy5 fregueses
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AHDO CALDAS
ufrestabeWça proraamente, pelo que os attetados de gratidão' nos ,'sãó constantemente enviados como se vé cfòseesiu

Este poderoso remédio sempre em plena revolução d8S
diariamente uma verdadeira revolução no tratamentOBO
syphiíís pelas curas'que opera. Não hà um sô doente quesu-

/
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Dr. Carlos de Oliveira Costa
af

Attesto que achando-me- affeetado de ul-
ceras de fundo especifico tia perna esquer-
da a que apesar de usar medicamentos
apropriados., quer interno quer externa--
mente, nenhum resultado obtendo a ins-
tigaçãp de urn amigo, fiz uzo do «Elixir
de' Mururè Caldas» do pharmaceutico
Bernardo Caldas e antes do fim do pri.
meiro vidro achei-me quisi do todo res-
tabelecijo e por isso o tenho aconselhado
ans meus clientes, nos casos do manifes-e tações syphilitícas supVeh n d entes E porssr.a expressão da verdade passo o pie-Stíàte-t.attestadq e o firmo «iníido mediei»,
podendo Sr. Bernardo Caldas .fazer delle;
o uso que entender.

Rio de Jánefro 30 de Outubro de 1917 Atte,to que tenho empregado em
Dr. Carlos de Oliveira Çost:,-.—Major ren m nha clinica, o preparado «filixii
formado do Exercito, -de mururè Composto Caldas, do

Pharmaceutico Bernardo Caldas,

Alarico Nunes Pacheco, douter
em .scieiir-ias medico-cirurgicas e
pharmaceutico pela Fáculdado de
medicina da Bahia ex-interno do
Hospital Santa I/,abel rv da Bahia,
ex-inspector Sanitar o 

* 
do Estado

do Maranhão, com pratica nos hos*.
pitaes I ariboisière, Ba*ujon, Hn.èl
D eu e St ÀQtoine de Paris Dir.'-
ctor da .Assistência a Infância e rmi
ternidade Benedicto Leite, medico
do Hospital Portuguez, Director do
Gabinetj de indenbificaçtio e Medico
Legal do Estado do Mananjiáci, ínsí
pector Federnl junto ao L>ceu Ma
ranhense etc.

Firmf reconhecida. cóm Optimo re-snltado, nò

menlo'da syphilis, em qualquer das
suas manifestações.

Poderá fazer o uso que lhe con*
vier deste meu attestado. •

Maranhão, 20 de Dezembro de 903
Dr. Alarido Numr- Pacheco -

Reconheço a latrá e firma supra
do Dr. Alarico Nunes Pacheco.

Maranhão, 2 de Março cfè 1920
Ern testemunho de vendado [estava

o signál pub.°
Fulgencio de Souza Pinto '

Tabellião

•
Achilles de Faria Lisboa, Doutor

eòu medicira [iela Faculdade da^Rio
de Janeiro.

curativos, em Iodas Jas manifesta'*
ções syphilit-cas, o «Elixir de Mu-
ruré» do Pharmaceutico Bernardo
Caldas, õõmd poderei demonstrar
com o registo de todos os casos.de
taes afecções obser -ados no Posto
de Soccorro Medico de Cordata é
tratados com este medicamento..

Corpatá, 25 de Julho de 1919.
Dr. Achilles de Faria Lisboa

Director da Estação Expèrimb-n-
(tal de Coroata', fundador© Director

do Posto de Soccorro rn dico do
mesma Villa.

Attesto que tenho empregado*
Irai;*?'n^mpre ¦ coni melhores resultados
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lossc.GrippeJ iiéii i% i&gm^t alfodio
broncliita, ,f

T u fo © rc ii I o se ? I

Quaesquer informes com o nosso
agente Viuva Silveira Borgeeà-

Fílhones/a cidade, á Praça SENa
DOR FIGUEIRA,

» m w*± m;xm 'W*%, &^ K' « Í mmW l»
I

mos recebes? ^822 aííesíados/M^lli.eòs notáveis o receitam,
CONTRA #Ú.5SS£ Cara: Tosses rebeldes, Csríppe, Bronchites chronicas, O

Com uma maehina «AGÜfm> perfeita com serra? afiadas, escovas
condensador, empast^dor, garfos e tàbolelròs, &e produsírá algodão tao limpo
eomo os paulista e americano, tão procurado c-cn todo mundo, qu ndo o do
Nordeste do Brazil embora melhor fibra, esta' desaltendido por enter 20%
de caroços e süjus. Custando tão pouco os sübsaiéntes para a sua maehina,
ou mesmo adquirir üidh nova, deveio com urgência se dirigir a reepeito dos
Agentes*.:

atjüeza [j-u.ii
trí.'l

¥4C*
'Úul tí

;- .1 u

MiiCxi , Constipações, Arfecçõss bronchicas, Asthma. ÇJf
we mias, K*it?arroa sünguineos, Dores no peito e nas costas. *$$

"rctflosí: e hemoptises, tomando-o couvenientemente-i O
. VfciuJft-iíe .p.sjs pii&nuacias. Preço 2$500. ,Níto vos deixeis enganar! .fp

¦Y:y;,5E, L-íroaiütorf-j --*?.'de èant'Aíii>a, 210. ÍÜO QB JANEIRO £%.
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j. ADONIAS & COMP.—Caraoci m
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ANGLO SUL AMBBICANO
t-n

o
COMPAPÍHIa Jp SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDEEM

ACCEIÍA SEGUROS COTRA OS RISCOS PAQ ANDO SINISTROS SEM DEMOR
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